
Aula 27 3 Projeto Prático Guiado: Dashboard 
de Vendas (Parte 1)
Bem-vindo(a) à Aula 27 do nosso curso! Se você chegou até aqui, é porque já compreende o poder dos dados e 
está pronto(a) para dar um passo adiante, transformando teoria em prática. Sabemos que o dia a dia é corrido, e 
conciliar estudos com outras responsabilidades exige dedicação. Por isso, esta aula foi desenhada para ser um 
guia prático, direto ao ponto, mas repleto de insights que você poderá aplicar imediatamente.

Nesta etapa crucial, vamos mergulhar no coração de um projeto de Business Intelligence: a construção de um 
dashboard de vendas. Não se trata apenas de apertar botões em uma ferramenta; é sobre entender o negócio, 
preparar a matéria-prima (os dados) e moldá-la para que conte uma história clara e acionável. Ao final desta aula, 
você não só terá uma base sólida para iniciar seu próprio dashboard, mas também compreenderá a lógica por trás 
de cada decisão técnica.

Nosso percurso começará com a apresentação de um cenário de vendas real, onde identificaremos os desafios e 
as oportunidades que os dados podem revelar. Em seguida, vamos arregaçar as mangas para conectar e tratar 
esses dados usando ferramentas de Self-Service ETL, capacitando você a ser o protagonista da sua análise. Por 
fim, construiremos a espinha dorsal do nosso projeto: o modelo de dados, com suas tabelas fato e dimensão, que é 
a chave para análises robustas e flexíveis. Prepare-se para transformar números em conhecimento estratégico!



O Cenário de Vendas: Desvendando o 
Terreno dos Dados

Situação Real: Empresa de varejo "voando no escuro" com relatórios manuais e demorados

Imagine a seguinte situação: você trabalha em uma empresa de varejo que, apesar de ter um volume considerável 
de vendas, sente que está "voando no escuro". Os relatórios são manuais, demorados e, muitas vezes, chegam 
tarde demais para influenciar decisões importantes. A equipe de vendas não sabe quais produtos vendem mais em 
determinadas regiões, quais clientes são os mais lucrativos ou como as promoções impactam o faturamento. 
Parece familiar? Essa é a realidade de muitas organizações que ainda não exploraram o potencial do Business 
Intelligence.

O problema aqui não é a falta de dados, mas a incapacidade de transformá-los em informações úteis e acessíveis. 
É como ter um tesouro enterrado e não possuir o mapa para encontrá-lo. Nosso objetivo, com este projeto prático, 
é justamente criar esse mapa: um dashboard de vendas que sirva como uma bússola para a equipe, mostrando o 
caminho para o crescimento e a otimização.

Nesta aula, vamos simular um cenário onde temos acesso a um conjunto de dados brutos de vendas. Este conjunto 
inclui informações sobre transações, produtos, clientes, datas e valores. Nossa missão é pegar essa "matéria-
prima" e, passo a passo, transformá-la em um painel interativo que responda às perguntas mais urgentes do 
negócio, capacitando os próprios usuários a explorar os dados.



Apresentando o Case e o Conjunto de 
Dados: A Base da Nossa Análise

Case de Negócio
Rede de lojas de varejo que 
deseja otimizar estratégias de 
vendas

Objetivo
Entender desempenho por 
produto, região, cliente e tempo

Desafio Atual
Dados em planilhas separadas 
dificultam visão consolidada

Para começar nosso projeto, precisamos de um ponto de partida concreto: um case de negócio e um conjunto de 
dados que o represente. Nosso case é o de uma rede de lojas de varejo que deseja otimizar suas estratégias de 
vendas. Eles querem entender melhor o desempenho por produto, por região, por tipo de cliente e ao longo do 
tempo. Atualmente, eles têm dados em planilhas separadas, o que dificulta a visão consolidada.

O conjunto de dados que utilizaremos simula essa realidade. Ele é composto por várias "tabelas" ou arquivos que, 
isoladamente, contam apenas uma parte da história. Por exemplo, teremos um arquivo com os detalhes de cada 
venda (quem comprou, o que comprou, quando e quanto), outro com informações sobre os produtos (nome, 
categoria, preço de custo), outro sobre os clientes (nome, cidade, segmento) e, talvez, um sobre as lojas ou 
vendedores.

A beleza do BI reside em conectar essas peças aparentemente desconexas para formar um panorama completo. 
Pense nisso como montar um quebra-cabeça gigante: cada peça é um dado, e só quando as encaixamos 
corretamente é que a imagem completa (o insight) se revela. Nosso primeiro desafio é justamente entender essas 
peças e como elas se relacionam.



A Revolução do Self-Service BI: Dados nas 
Mãos Certas
Antes: BI Tradicional

Dependência total da TI

Solicitações demoram dias/semanas

Gargalos na tomada de decisão

Análise centralizada

Agora: Self-Service BI

Usuários de negócio autônomos

Relatórios criados rapidamente

Decisões ágeis e informadas

Cultura orientada a dados

Por muito tempo, a análise de dados era um privilégio de poucos, geralmente da equipe de Tecnologia da 
Informação (TI). Se um gerente de vendas precisasse de um relatório específico, ele fazia uma solicitação à TI, que 
levava dias ou semanas para entregar. Essa dependência gerava gargalos e atrasava a tomada de decisões. Mas a 
história mudou drasticamente com o advento do Self-Service BI.

O Self-Service BI é uma abordagem que empodera os usuários de negócio 3 como gerentes de vendas, marketing 
ou finanças 3 a criar seus próprios relatórios e análises, sem a necessidade de intervenção constante da TI. É 
como dar a chave do carro para quem precisa dirigir, em vez de fazê-lo depender de um motorista particular para 
cada viagem. Isso agiliza o processo, permite experimentação e fomenta uma cultura orientada a dados em toda a 
organização.

Ferramentas modernas de BI, como Power BI, Tableau e Qlik Sense, são projetadas com essa filosofia em mente. 
Elas oferecem interfaces intuitivas e recursos poderosos que permitem a conexão, o tratamento e a visualização 
de dados de forma autônoma. É claro que a TI ainda tem um papel fundamental na governança e na infraestrutura, 
mas a capacidade de exploração e criação de valor se descentraliza, tornando o processo muito mais dinâmico e 
responsivo às necessidades do negócio.



Conexão e Tratamento dos Dados: A Arte de 
Limpar e Organizar

"Pense nos dados brutos como minério de ferro recém-extraído da mina. Ele é valioso, mas não pode ser usado 
diretamente para construir um carro ou um prédio. Primeiro, precisa ser purificado, moldado e transformado."

Com o case e os dados em mente, e a filosofia do Self-Service BI como guia, o próximo passo é colocar a mão na 
massa: conectar e tratar os dados. Este é, talvez, um dos estágios mais críticos de qualquer projeto de BI. Pense 
nos dados brutos como minério de ferro recém-extraído da mina. Ele é valioso, mas não pode ser usado 
diretamente para construir um carro ou um prédio. Primeiro, precisa ser purificado, moldado e transformado.

O processo de ETL (Extract, Transform, Load) é exatamente isso: extrair os dados de suas fontes originais, 
transformá-los para que fiquem limpos e padronizados, e carregá-los em um formato adequado para análise. No 
contexto do Self-Service BI, muitas ferramentas oferecem recursos de ETL integrados que simplificam essa tarefa, 
tornando-a acessível mesmo para quem não é um programador. Você não precisa escrever linhas de código 
complexas; a interface visual da ferramenta permite que você faça isso de forma intuitiva.

Por exemplo, podemos ter dados de vendas onde a coluna "Valor" está em formato de texto, ou onde a "Data" está 
em um formato inconsistente. O tratamento de dados envolve padronizar esses formatos, remover duplicatas, 
preencher valores ausentes (com cautela!), e até mesmo criar novas colunas a partir das existentes, como calcular 
o "Lucro" a partir do "Preço de Venda" e "Custo". É um trabalho minucioso, mas essencial para garantir que as 
análises futuras sejam precisas e confiáveis.



Mãos à Obra: Conectando Nossos Dados de 
Vendas
01

Localizar Fontes
Identificar arquivos CSV, planilhas 
Excel ou bancos de dados

02

Extrair Dados
Conectar-se às fontes e carregar 
dados no ambiente de preparação

03

Visualizar Prévia
Examinar colunas e primeiras linhas 
para identificar problemas

Vamos agora simular a conexão dos nossos dados de vendas em uma ferramenta de Self-Service ETL. Para este 
exemplo, imagine que estamos usando uma ferramenta como o Power Query (presente no Power BI e Excel) ou 
Tableau Prep. O primeiro passo é localizar as fontes de dados. No nosso caso de varejo, isso pode significar 
conectar-se a arquivos CSV, planilhas do Excel ou até mesmo a um banco de dados simples.

Uma vez que as fontes são identificadas, a ferramenta nos permite "extrair" esses dados. É como abrir um armário 
e pegar todos os documentos que precisamos. A interface geralmente mostra uma prévia dos dados, permitindo 
que você veja as colunas e as primeiras linhas. É nesse momento que começamos a identificar os primeiros 
problemas: nomes de colunas estranhos, dados em formatos incorretos ou informações que não parecem fazer 
sentido.

Por exemplo, se temos um arquivo de "Vendas" e outro de "Produtos", vamos conectá-los. A ferramenta nos guiará 
para selecionar os arquivos e, em seguida, para carregar esses dados em um ambiente de "preparação". Este 
ambiente é nosso laboratório, onde faremos todas as transformações necessárias antes de construir o modelo 
final. É a fase de "extração" e o início da "transformação".



O Processo de Limpeza: De Dados Brutos a 
Informação Confiável

Exemplo Prático: Coluna "Região" com "São Paulo", "SP" e "sao paulo" - precisa ser padronizada para 
"São Paulo"

Após a conexão inicial, a fase de tratamento de dados se intensifica. É aqui que a "transformação" do ETL 
realmente acontece. Pense em um chef preparando os ingredientes: ele não usa a cebola inteira, ele a descasca, 
pica e refoga. Da mesma forma, nossos dados precisam ser "preparados" para o consumo.

Inconsistências
Padronizar valores como "São 
Paulo", "SP" e "sao paulo" para 
um formato único

Valores Nulos
Decidir se preenche com zero, 
remove a linha ou infere um 
valor

Tipos de Dados
Converter texto para número, 
texto para data conforme 
necessário

Um dos problemas mais comuns é a inconsistência. Por exemplo, a coluna "Região" pode ter "São Paulo", "SP" e 
"sao paulo" para a mesma localidade. Nosso trabalho é padronizar isso para "São Paulo". Outro desafio são os 
valores nulos ou ausentes. O que fazer se a "Quantidade Vendida" estiver vazia? Devemos preencher com zero, 
remover a linha, ou inferir um valor? A decisão depende do contexto e do impacto na análise.

Ferramentas de Self-Service ETL oferecem recursos visuais para essas tarefas: cliques para remover colunas, 
renomear, alterar tipos de dados (texto para número, texto para data), filtrar linhas, e até mesmo dividir colunas. É 
como ter um conjunto de ferramentas digitais para esculpir seus dados. Essa etapa é crucial porque dados sujos 
levam a análises erradas, e análises erradas levam a decisões de negócio equivocadas. A qualidade dos seus 
insights depende diretamente da qualidade dos seus dados.



Criando Novas Perspectivas: 
Enriquecimento e Agregação de Dados
Enriquecimento

Criar novas informações a partir das existentes:

Data da Venda ³ Ano, Mês, Dia da Semana

Valor e Custo ³ Lucro

Data ³ Fim de Semana (Sim/Não)

Agregação

Resumir dados para visões de alto nível:

Agrupar vendas por Produto

Calcular Soma Total Vendida

Unir tabelas relacionadas

O tratamento de dados não se limita apenas à limpeza; ele também envolve o enriquecimento e a agregação. 
Enriquecer significa criar novas informações a partir das existentes. Por exemplo, se temos a "Data da Venda", 
podemos extrair o "Ano", o "Mês", o "Dia da Semana" ou até mesmo se a venda ocorreu em um "Fim de Semana". 
Essas novas colunas, chamadas de colunas calculadas, são extremamente úteis para análises de tendência e 
sazonalidade.

A agregação, por sua vez, envolve resumir dados. Se temos milhões de linhas de transações de vendas, pode ser 
útil agrupar essas vendas por "Produto" e calcular a "Soma Total Vendida" para cada um. Isso nos dá uma visão de 
alto nível sem perder a granularidade necessária. Ferramentas de ETL permitem operações como "Agrupar Por", 
"Unir Tabelas" (Merge ou Join) e "Anexar Tabelas" (Append ou Union).

Imagine que você tem uma lista de todas as vendas e outra lista com os detalhes de cada produto. Para saber o 
lucro de cada venda, você precisa "unir" essas duas listas, trazendo o custo do produto para a linha da venda. 
Essa união é uma operação fundamental no tratamento de dados e é a base para a construção de modelos de 
dados mais complexos. É a fase final da "transformação" antes de "carregar" os dados para o modelo.



O Modelo de Dados: A Arquitetura por Trás 
do Dashboard

"Pense no modelo de dados como a planta de uma casa. Antes de construir as paredes e o telhado (que seriam 
os visuais do dashboard), você precisa de um projeto bem definido."

Depois de limpar e transformar nossos dados, chegamos a um dos conceitos mais importantes em Business 
Intelligence: o modelo de dados. Pense no modelo de dados como a planta de uma casa. Antes de construir as 
paredes e o telhado (que seriam os visuais do dashboard), você precisa de um projeto bem definido que mostre 
como os cômodos se conectam, onde estão as fundações e como a estrutura se sustenta.

Um modelo de dados bem projetado é a espinha dorsal de um dashboard eficiente e escalável. Ele define como as 
diferentes tabelas de dados se relacionam entre si, garantindo que as informações possam ser combinadas e 
analisadas de forma correta e rápida. Sem um modelo de dados adequado, suas análises podem ser lentas, 
imprecisas ou até mesmo impossíveis de realizar. É a fase de "Load" do ETL, onde os dados preparados são 
carregados para um formato otimizado para consultas.

A arquitetura mais comum e recomendada para modelos de dados em BI é o Esquema Estrela (Star Schema). Ele é 
simples, intuitivo e otimizado para o desempenho de consultas analíticas. No centro desse esquema, temos as 
tabelas fato, que contêm as métricas e os eventos do negócio. Ao redor delas, conectadas como raios de uma 
estrela, estão as tabelas dimensão, que fornecem o contexto para essas métricas.



Tabelas Fato: O Coração das Suas Métricas 
de Negócio

Valor da Venda
O preço total da transação

Quantidade Vendida
Quantos itens foram vendidos

Custo do Produto
O custo associado aos itens 
vendidos

No centro do nosso Esquema Estrela, pulsando com os números que realmente importam, estão as tabelas fato. 
Pense nelas como o registro de tudo o que aconteceu no seu negócio que pode ser medido. No nosso caso de 
vendas, a tabela fato principal seria a Tabela de Vendas. Cada linha dessa tabela representaria uma transação de 
venda individual.

O que uma tabela fato contém? Principalmente, ela armazena métricas quantitativas (valores numéricos que 
podem ser somados, contados, ou calculados) e chaves estrangeiras que a conectam às tabelas dimensão. Por 
exemplo, na nossa Tabela de Vendas, teríamos colunas como:

Valor da Venda: O preço total da transação.

Quantidade Vendida: Quantos itens foram vendidos.

Custo do Produto: O custo associado aos itens vendidos.

ID_Produto: Uma chave que conecta esta venda à tabela de produtos.

ID_Cliente: Uma chave que conecta esta venda à tabela de clientes.

ID_Data: Uma chave que conecta esta venda à tabela de datas.

As tabelas fato são geralmente grandes, pois contêm uma linha para cada evento ou transação. Elas são 
otimizadas para armazenar grandes volumes de dados numéricos e são o ponto de partida para qualquer cálculo 
ou agregação que você queira fazer no seu dashboard, como "Total de Vendas", "Lucro Bruto" ou "Número de 
Transações".



Tabelas Dimensão: O Contexto que Dá 
Sentido aos Números

Dimensão Produto
ID_Produto, Nome do Produto, Categoria, Marca, Cor, 
Tamanho

Dimensão Cliente
ID_Cliente, Nome do Cliente, Cidade, Estado, Segmento, 
Gênero

Dimensão Data
ID_Data, Data Completa, Ano, Mês, Dia, Dia da Semana, 
Feriado

Dimensão Loja
ID_Loja, Nome da Loja, Região, Gerente

Se as tabelas fato nos dizem "o que" aconteceu e "quanto", as tabelas dimensão nos dizem "quem", "onde", 
"quando" e "como". Elas fornecem o contexto descritivo para as métricas da tabela fato. Pense nelas como os 
rótulos que você coloca em seus dados para entendê-los melhor.

Para cada chave estrangeira na tabela fato, teremos uma tabela dimensão correspondente. No nosso exemplo de 
vendas, teríamos dimensões como:

As tabelas dimensão são geralmente menores que as tabelas fato e contêm atributos descritivos. Elas são usadas 
para filtrar, agrupar e segmentar os dados da tabela fato. Por exemplo, você pode querer ver o "Total de Vendas" 
(da tabela fato) filtrado pela "Categoria de Produto" (da dimensão produto) ou agrupado por "Cidade do Cliente" 
(da dimensão cliente). A combinação de fatos e dimensões permite uma análise multidimensional poderosa.



Construindo o Esqueleto: Relacionamentos 
entre Fato e Dimensão
Com as tabelas fato e dimensão definidas, o próximo passo crucial é estabelecer os relacionamentos entre elas. É 
aqui que a "planta" do nosso modelo de dados ganha vida. Os relacionamentos são as pontes que conectam as 
tabelas, permitindo que as informações fluam entre elas. Sem esses relacionamentos, as tabelas seriam ilhas 
isoladas de dados, e você não conseguiria, por exemplo, filtrar suas vendas por "Categoria de Produto" ou "Cidade 
do Cliente".

1

Um Produto
Pode aparecer em muitas vendas

2

Um Cliente
Pode ter feito muitas vendas

3

Uma Data
Pode ter muitas vendas

A maioria dos relacionamentos em um Esquema Estrela é do tipo "Um para Muitos" (One-to-Many). Isso significa 
que um registro em uma tabela dimensão pode estar associado a muitos registros na tabela fato, mas um registro 
na tabela fato está associado a apenas um registro na tabela dimensão. Por exemplo:

Esses relacionamentos são estabelecidos usando as chaves primárias nas tabelas dimensão e as chaves 
estrangeiras correspondentes nas tabelas fato. A ferramenta de BI geralmente oferece uma interface visual para 
arrastar e soltar essas chaves, criando as conexões. Um modelo de dados bem relacionado é a base para a 
performance e a precisão do seu dashboard, garantindo que os filtros e as segmentações funcionem 
corretamente.



A Importância da Governança de Dados: 
Mantendo a Casa em Ordem

"Imagine que você está construindo uma casa. Não basta ter uma boa planta e materiais de qualidade; você 
precisa de regras e processos para garantir que a construção siga o plano."

À medida que construímos nosso modelo de dados e preparamos o terreno para o dashboard, é fundamental 
considerar a Governança de Dados. Imagine que você está construindo uma casa. Não basta ter uma boa planta e 
materiais de qualidade; você precisa de regras e processos para garantir que a construção siga o plano, que os 
materiais sejam usados corretamente e que a segurança seja mantida. A governança de dados é exatamente isso 
para o universo do BI.

Políticas
Regras claras sobre coleta e uso 
de dados

Processos
Fluxos definidos para tratamento 
e atualização

Responsabilidades
Definição clara de quem é 
responsável por cada conjunto de 
dados

A Governança de Dados é um conjunto de políticas, processos e responsabilidades que garantem a qualidade, a 
segurança, a usabilidade e a integridade dos dados em uma organização. Em um projeto de BI, isso significa definir 
quem é responsável por cada conjunto de dados, como eles devem ser coletados e armazenados, quem tem 
acesso a eles, e como garantir que estejam sempre atualizados e precisos.

Sem governança, mesmo o melhor modelo de dados pode falhar. Dados inconsistentes, incompletos ou 
desatualizados levam a insights errados e, consequentemente, a decisões de negócio ruins. A governança de 
dados é um pilar para a confiança nos seus relatórios e dashboards, especialmente em um ambiente de Self-
Service BI, onde mais pessoas têm acesso e capacidade de manipular os dados.



LGPD e Privacidade: Construindo um 
Dashboard com Responsabilidade

Importante: A LGPD exige transparência, finalidade definida e consentimento do titular quando aplicável

No cenário atual, onde a privacidade dos dados é uma preocupação crescente, a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) no Brasil (e outras regulamentações como a GDPR na Europa) se torna um aspecto crítico em qualquer 
projeto de BI. Ao lidar com dados de clientes, funcionários ou qualquer informação pessoal, é imperativo que seu 
dashboard e seu modelo de dados estejam em conformidade com essas leis.

Quais dados pessoais estou utilizando?

Tenho a base legal para processá-los?

Eles são realmente necessários para a análise?

Estou protegendo esses dados contra acessos não autorizados?

Como garanto a anonimização quando possível?

A LGPD exige que as empresas coletem, armazenem e processem dados pessoais de forma transparente, com 
finalidade definida e com o consentimento do titular, quando aplicável. Isso significa que, ao construir um 
dashboard de vendas, você deve se perguntar:

Por exemplo, ao analisar dados de clientes, talvez você não precise do nome completo ou CPF para identificar 
tendências de compra; um ID de cliente anonimizado pode ser suficiente. A governança de dados e a 
conformidade com a LGPD andam de mãos dadas, garantindo que seus insights sejam não apenas precisos, mas 
também éticos e legais. É um compromisso com a responsabilidade digital que toda empresa deve ter em 2025.



Data Storytelling: Transformando Números 
em Narrativas Persuasivas

Enquanto construímos a base técnica do nosso dashboard, é crucial lembrar que o objetivo final não é apenas 
exibir números, mas contar uma história com eles. Isso é o que chamamos de Data Storytelling. Pense em um 
bom filme: ele não é apenas uma sequência de cenas, mas uma narrativa que prende a atenção, gera emoção e 
transmite uma mensagem. Da mesma forma, um dashboard eficaz não é só um monte de gráficos, mas uma 
sequência lógica de informações que guia o usuário a uma conclusão ou a uma ação.

O Data Storytelling envolve três elementos principais:

Ao planejar nosso dashboard de vendas, já estamos pensando em qual história queremos contar. Queremos 
mostrar o desempenho geral, identificar os produtos mais vendidos, entender o comportamento do cliente e prever 
tendências. Cada visualização que criaremos na próxima aula será um "parágrafo" dessa história, e a disposição 
delas no dashboard será a "estrutura" narrativa. Isso transforma a análise de dados de uma tarefa técnica em uma 
ferramenta de comunicação estratégica.

Dados
Os números e fatos que você 

coletou e modelou

Narrativa
A estrutura e o enredo que você 
usa para apresentar esses dados

Visualização
Os gráficos e elementos visuais 
que tornam os dados 
compreensíveis



Inteligência Artificial e Machine Learning em 
BI: O Futuro Chegou
IA/ML em BI Hoje

Insights automáticos

Detecção de anomalias

Identificação de padrões

Previsões de tendências

Benefícios Práticos

Análises mais rápidas

Descoberta de correlações complexas

Otimização automática

Foco em análises estratégicas

As tendências de 2025 mostram que a fronteira entre Business Intelligence e Inteligência Artificial/Machine 
Learning (IA/ML) está cada vez mais tênue. Ferramentas de BI modernas já incorporam recursos de IA para 
automatizar e enriquecer as análises, tornando o processo ainda mais poderoso e acessível.

Imagine que, ao invés de você ter que procurar manualmente por padrões nos seus dados de vendas, a própria 
ferramenta de BI sugere "insights automáticos". Por exemplo, o Power BI tem um recurso que pode identificar 
automaticamente os principais fatores que influenciam uma queda ou aumento nas vendas, ou detectar anomalias 
nos dados. Isso é IA trabalhando a seu favor, agilizando a descoberta de informações valiosas.

Esses recursos de IA e ML embutidos nas ferramentas de BI não substituem o analista, mas o complementam, 
liberando tempo para análises mais profundas e estratégicas. Eles podem ajudar a identificar correlações 
complexas, prever tendências futuras (como a demanda por um produto) e até mesmo otimizar preços ou 
campanhas de marketing. Ao construir nosso dashboard, teremos em mente como esses recursos podem ser 
integrados para levar nossas análises de vendas a um novo patamar.



Preparando o Terreno para a Visualização: O 
Que Vem Por Aí

Cenário Compreendido
Entendemos o case de vendas e os desafios do 
negócio

Dados Tratados
Conectamos, limpamos e transformamos os dados 
brutos

Modelo Construído
Criamos a arquitetura com tabelas fato e dimensão

Próximo Passo
Construir visualizações e dashboard interativo

Chegamos ao final da primeira parte do nosso projeto prático. Percorremos um caminho essencial: desde a 
compreensão do cenário de vendas e a importância do Self-Service BI, passando pela conexão e tratamento 
minucioso dos dados, até a construção da arquitetura fundamental do nosso modelo de dados com tabelas fato e 
dimensão. Também refletimos sobre a governança de dados, a conformidade com a LGPD, a arte do Data 
Storytelling e o impacto da IA/ML no BI.

Você agora tem a matéria-prima limpa e organizada, e a planta da casa (o modelo de dados) está pronta. É como 
ter todos os ingredientes preparados e a receita clara antes de começar a cozinhar. A qualidade do que você 
construiu até agora será o alicerce para o sucesso do seu dashboard.

Na próxima aula, a Aula 28, daremos o passo final e mais visível: a construção das visualizações e do dashboard 
propriamente dito. Transformaremos esses dados estruturados em gráficos interativos, painéis de controle e 
histórias visuais que permitirão à equipe de vendas tomar decisões mais inteligentes e rápidas. Prepare-se para 
ver seus dados ganharem vida!



Síntese da Aula 27: Projeto Prático Guiado 3 
Dashboard de Vendas (Parte 1)

Self-Service BI
Empoderamento de usuários de negócio para 
análises autônomas

ETL e Tratamento
Conexão, limpeza e transformação de dados brutos

Modelo de Dados
Esquema Estrela com tabelas fato e dimensão

Governança e LGPD
Análises éticas, seguras e em conformidade

Nesta aula, iniciamos a jornada de construção de um dashboard de vendas, focando nas etapas cruciais de 
preparação e estruturação dos dados. Compreendemos a importância do Self-Service BI para empoderar usuários 
de negócio e mergulhamos na prática de conectar e tratar dados, transformando-os de sua forma bruta em 
informações limpas e prontas para análise. Exploramos a essência do modelo de dados, distinguindo e 
relacionando tabelas fato (métricas) e dimensão (contexto), que são a espinha dorsal de qualquer análise robusta. 
Além disso, discutimos a relevância da governança de dados e da conformidade com a LGPD, garantindo que 
nossas análises sejam não apenas eficazes, mas também éticas e seguras. Por fim, preparamos o terreno para a 
visualização, entendendo como o Data Storytelling e a Inteligência Artificial podem elevar o nível dos nossos 
insights.

Em prática:

Identifique as fontes de dados e o objetivo de negócio antes de começar.

Dedique tempo à limpeza e transformação dos dados; a qualidade é fundamental.

Projete seu modelo de dados com tabelas fato e dimensão para otimizar análises.

Considere a governança e a LGPD desde o início do projeto.

Pense na história que seus dados contarão antes de visualizá-los.



Autoavaliação
1 Qual é o principal objetivo do Self-Service BI em um contexto empresarial?

a) Centralizar todas as decisões de dados na equipe de TI.
b) Permitir que usuários de negócio criem seus próprios relatórios e análises.
c) Eliminar completamente a necessidade de profissionais de TI em projetos de dados.
d) Automatizar a coleta de dados sem qualquer intervenção humana.

2 No contexto de um modelo de dados em Esquema Estrela, qual é a principal função 
de uma tabela fato?
a) Armazenar atributos descritivos sobre entidades como clientes e produtos.
b) Conectar-se a outras tabelas fato para formar uma rede complexa.
c) Registrar métricas quantitativas e eventos de negócio, como vendas e custos.
d) Definir as regras de segurança e privacidade dos dados.

3 Um analista de BI está trabalhando com um conjunto de dados onde a coluna "Data 
da Venda" possui formatos inconsistentes. Qual etapa do processo de ETL é mais 
adequada para resolver essa inconsistência?
a) Extract (Extração)
b) Transform (Transformação)
c) Load (Carregamento)
d) Visualize (Visualização)

4 A LGPD é uma preocupação crescente em projetos de BI. Qual das seguintes ações 
demonstra conformidade com a LGPD ao construir um dashboard de vendas?
a) Coletar o máximo de dados pessoais possível para futuras análises, sem informar o titular.
b) Compartilhar dados de clientes com terceiros sem consentimento, se isso gerar insights valiosos.
c) Anonimizar ou pseudonimizar dados pessoais sempre que a análise não exigir a identificação direta do 
indivíduo.
d) Ignorar a origem dos dados, focando apenas na sua utilidade para o negócio.

5 Explique a importância de um modelo de dados bem estruturado (com tabelas fato e 
dimensão) para a performance e a precisão de um dashboard de BI.



Gabarito

1. Resposta: b) 2. Resposta: c)

3. Resposta: b) 4. Resposta: c)

5. Resposta esperada: Um modelo de dados bem estruturado, especialmente no formato de Esquema 
Estrela com tabelas fato e dimensão, é crucial porque ele otimiza o desempenho das consultas, tornando 
o dashboard mais rápido e responsivo. Além disso, garante a precisão das análises ao estabelecer 
relacionamentos claros e corretos entre as informações, evitando duplicações e inconsistências. Isso 
permite que os filtros e segmentações funcionem de forma lógica e que os cálculos sejam baseados em 
dados corretamente combinados, resultando em insights confiáveis e acionáveis.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 28 3 Projeto Prático Guiado: Dashboard de Vendas (Parte 2), utilizaremos todo o conhecimento e a 
estrutura de dados que construímos nesta aula para, finalmente, criar as visualizações e montar o dashboard 
interativo de vendas. Prepare-se para transformar seus dados em insights visuais impactantes!

Artigo "O que é Self-Service 
BI?"
Para aprofundar a compreensão 
sobre a autonomia na análise de 
dados.

Vídeo "Introdução a 
Modelagem de Dados para 
BI"
Para visualizar exemplos práticos de 
Esquema Estrela.

Guia "LGPD para Iniciantes"
Para revisar os princípios 
fundamentais da proteção de dados.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


